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			Capítulo Um

			 

			Laylah Aal Shalaan sentiu um arrepio nas costas, quente, abrasador. Não era uma daquelas noites frias de dezembro em Chicago. Era o fogo que lhe corria pelas veias, não gelo. Tinha sofrido tantos ataques de calor durante as semanas anteriores... Um verdadeiro recorde para uma pessoa com vinte e sete anos de idade. Mas aquele não tinha sido o único recorde que detinha. Tinha também o de ter sido a única mulher a nascer na família ao longo de quarenta anos. 

			Alguém a estava a vigiar. Não tinha nada a ver com os funcionários de segurança que a costumavam seguir para todo o lado noutros tempos. Ter segurança pessoal tinha deixado de ser uma prioridade há dois anos e já não tinha os guarda-costas sempre atrás de si. Não precisava de proteção. Desde que tinha saído de Zohayd, tinha seguido certas regras de segurança comuns, tal como qualquer outro cidadão de Chicago. 

			Até àquela noite.

			Geralmente, ia para casa com Mira, sua sócia e colega de apartamento. Só que naquela tinha ido visitar o pai, que estava internado no hospital num outro estado, e tinha-se deparado sozinha à noite, pela primeira vez em mais de dois anos. 

			Abandonou o prédio deserto pela parte de trás, que dava para um beco igualmente solitário. Alguém a estava a observar... O mais estranho de tudo aquilo, no entanto, era o facto de não se sentir ameaçada. Sentia apenas curiosidade, emoção. Olhou para o outro lado da rua. Estavam três carros estacionados. Junto àquele mais próximo de si, estava um homem. De repente, fechou o capô de imediato, entrou na viatura e arrancou. O segundo carro também começou a andar. Aquele que estava mais afastado, um Mercedes de último modelo com vidros fumados, parecia estar vazio. Antes de conseguir perceber de onde vinha aquela estranha influência, o segundo carro acelerou com força. Passados alguns instantes, estava parado a seu lado. As portas abriram-se violentamente. Saíram quatro homens da viatura e rodearam-na num abrir e fechar de olhos. Aqueles corpos imponentes e rostos rudes pareciam cheios de más intenções. 

			Laylah não conseguiu ver mais nada. O sangue começou a correr-lhe pelas veias a grande velocidade; o tempo parou. De repente, sentiu umas mãos nos braços que a estavam a agarrar sem pudor. Um enorme terror despertou dentro de si. Começou a espernear com fúria. Ao longe, conseguia ouvir fragmentos de uma conversa vaga. 

			– «Zolo» é uma, homem – disse um deles com um estranho sotaque. 

			– O Tom disse que eram duas. É melhor não pagares já uma parte. 

			– É aquela que queremos. Vais ter o teu «cacau». 

			– Disseste que ia cair aos teus pés, a choramingar, mas parece que se consegue defender bem. Quase que me deixou sem um joelho. 

			– E a mim ia-me tirando um olho!

			– Para de te queixar e entra no carro!

			Laylah percebeu que não era um ataque ocasional. Aqueles homens conheciam bastante bem a sua rotina. No entanto, a presença que tinha sentido era outra coisa. Não podiam ser eles. 

			Arrastaram-na até ao carro. Depois de a colocarem lá dentro, ficaria perdida. 

			Começou a atacá-los com todas as forças, fazendo-lhes sangue e arrancando-lhes gritos de dor. De repente, sentiu o impacto de um martelo pneumático no queixo; viu estrelas. Um fio de dor atravessou-lhe o cérebro. Através de um espesso véu vermelho, viu que um dos atacantes estava a ser absorvido por uma espécie de buraco negro. O indivíduo foi cuspido contra a parede do prédio como um boneco partido. Outro dos assaltantes virou-se. Ouviu-se um golpe seco e, passados alguns instantes, o sangue voava pelos ares a apenas alguns centímetros da cara de Laylah. O homem olhou para ela por um instante com os olhos desencaixados e aterrou contra o seu corpo, como se tivesse acabado de receber a pancada de um carro a alta velocidade. Derrubou-a. A rapariga tentou mexer-se por debaixo do peso morto. O medo tinha-a deixado aterrorizada, desorientada. Quem é que teria ido em seu auxílio? Será que passariam para ela depois de terem acabado com os atacantes? 

			De repente, sentiu que lhe estavam a tirar o tipo de cima. Levantou-se da calçada gelada com um enorme esforço e viu... viu... Viu-o a ele. Um anjo caído do céu. Enorme, escuro, sinistro, tão lindo que metia medo, poderoso, ameaçador. Era quase impossível conseguir olhar para aquela cara, mas também não conseguia desviar o olhar. E conhecia-o. Desde sempre. Mas não podia ser ele. Tinha mudado bastante, até ficar praticamente irreconhecível, e não fazia qualquer sentido estar ali. O que é que poderia estar a fazer em Chicago? Tinha a certeza de que nunca mais voltaria a vê-lo. Será que o seu cérebro lhe estava a pregar uma partida? E se assim fosse, porque é que tinha de ser Rashid Aal Munsoori? 

			Aos poucos, foi recuperando novamente o sentido da realidade. Os sentidos pararam de enganá-la. Não havia margem para dúvidas. Era Rashid, aquela presença constante, apesar de remota, durante os primeiros dezassete anos da sua vida; o homem por quem sempre tinha estado apaixonada. Estava a fazer frente aos outros dois atacantes, como um pilar indestrutível. O seu rosto parecia esculpido em pedra, majestoso. Tinha a cabeça rapada quase por completo e o seu corpo glorioso parecia mover-se ao ritmo do vento sob um casaco longo que ondeava à sua volta como se estivesse acompanhado por um enxame de criaturas escuras. 

			Os assaltantes recuperaram, decidiram atacá-lo com navalhas e facas. Uma onda de pânico apoderou-se de Laylah. Sem se alterar, Rashid moveu-se com agilidade e neutralizou-os com um único movimento. Os braços e pernas dos malfeitores agitavam-se de forma errante, formando uma coreografia marcada com precisão. A técnica era impecável, implacável. Era como uma espécie de demónio vingativo que estava a castigar aquelas criaturas frágeis. Quando Laylah se levantou, Rashid tinha os homens encurralados contra o prédio. Um deles tinha ficado inconsciente e o outro mexia-se de forma intensa, dando pontapés de impotência. Mais à frente de onde provinha o agudo gemido do vento noturno, Laylah ouviu o som da sua voz. Não parecia um ser humano. Durante alguns instantes, pensou que pertencia a outro mundo, que havia ... alguma coisa dentro dele, alguma coisa que reclamava a vida daqueles homens. 

			– Vais matá-los!

			Ao ouvi-la gritar, virou-se. 

			Laylah ficou completamente aterrorizada ao ver o seu rosto. Sentiu um enorme arrepio. 

			O que é que lhe teria acontecido? Praticamente não a fazia lembrar aquele homem por quem tinha estado a vida inteira obcecada. As suas pupilas eram dois abismos quase sobrenaturais, os seus traços mostravam uma ferocidade serena e terrível que deixava os cabelos em pé. Era uma besta que só sabia matar. 

			E aquela cicatriz...

			– E?

			Laylah começou a tremer. A sua voz... completava aquele quadro infernal. Não tinha qualquer dúvida. Um demónio horripilante tinha-se apoderado dele, ocupava o seu corpo e tinha-o transformado completamente. Estava a usá-lo para satisfazer os desejos mais perversos; a usar a voz para transmitir toda aquela escuridão, aquela raiva. Aquele homem que em tempos tinha chegado a ser Rashid estava a falar muito a sério. Não sentia qualquer remorso perante a ideia de matar. Não havia forma de apelar à compaixão de um ser como aquele. Não havia misericórdia dentro dele. Daquilo tinha a certeza. E também não tinha qualquer receio das consequências. A entidade que estava à sua frente não tinha medo de nada. Não havia, então, dentro de si, outra coisa para além de violência e vingança. Era como se tivesse surgido do nada, para castigar os criminosos e não para salvá-la. 

			A única alternativa que restava era apelar ao sentido da lógica. 

			– Não é preciso – disse, fazendo um enorme esforço para formular as palavras. – Já lhes deste uma enorme surra. Vão todos passar uma bela temporada no hospital. 

			– Curá-los iria ser um enorme desperdício de recursos. Acho que deveria poupar à sociedade as despesas da sua existência – voltou-se para o homem que tinha agredido. O indivíduo contorcia-se e queixava-se. – Escumalha desta não merece viver. 

			– Uma sentença de morte é demasiado para o crime que cometeram, não achas? 

			– Deves estar a tentar dizer para os crimes que cometeram até agora, não é? – disse Rashid, sem parar de olhar para o homem. – De certeza que iriam acabar por te matar. 

			– Não, homem... – o indivíduo estava a ficar engasgado. Havia terror no seu olhar. – Íamos apenas raptá-la para... pedir um resgate. Um irmão reconheceu-a... Sabia que era uma princesa... de um daqueles países repletos de petrodólares... Disse-nos que... íamos ganhar... muito dinheiro. Não íamos magoá-la... nem lhe íamos tocar com um único dedo... – cuspiu quando Rashid lhe apertou ainda mais o pescoço. – Juro... O Danny perdeu um pouco a cabeça quando ela o atingiu... e provavelmente mataste-o por causa disso... Mas eu não lhe fiz nada... Não me mates. Por favor. 

			Apesar de tudo, Laylah não conseguia sentir outra coisa que não fosse pena daquela criatura patética, fechada no corpo de um bruto. Rashid, pelo contrário, parecia alheio a tudo e a todos. Laylah percebeu que lhe restava apenas uma carta para jogar. Começou a tocar-lhe no braço. Quando o fez, encolheu-se. Sentiu a tentação de recuar. Até mesmo através de toda a roupa, passou uma corrente de eletricidade que contraiu aqueles músculos de aço que pareciam cabos de alta tensão. 

			– Não preferes que vivam para sofrerem as consequências dos seus atos? Tenho a certeza de que os deixaste a todos marcados para o resto da vida. 

			O seu olhar escuro virou-se novamente para ela. Era como se a olhasse pela primeira vez. De repente, abriu os punhos. Os homens, ambos já inconscientes, caíram ao chão como dois sacos de areia. Uma onda de alívio atravessou o seu corpo. O ar frio encheu-lhe os pulmões. Rashid já tinha morto outras vezes. Só que, tinha-o feito como soldado, em três guerras. Desta feita, teria sido diferente, e não podia carregar a morte daqueles homens até ao fim da sua vida. 

			Ele levantou-se e contemplou o quadro. Laylah percebeu que, finalmente, tinha recuperado o controlo. Tinha voltado a ser aquele cavalheiro do deserto, moderno e digno, que tinha o mundo a seus pés. Tirou o telemóvel e ligou para a polícia e chamou uma ambulância. Foi ter com ela. 

			– Fizeram-te mal? 

			Ao ouvir a pergunta, Laylah sentiu as marcas das mãos nos braços e nas costas. Mas o centro da dor estava no lado esquerdo do queixo. Tocou na zona magoada de maneira instintiva. Ele agarrou-lhe no braço e levou-a até a um foco de luz. Já debaixo do círculo de luz, tirou-lhe a mão da cara e observou-a atentamente. 

			– Se calhar, afinal ainda os mato. 

			– Por causa de um bom golpe de direitas? 

			– Isso foi apenas o início. Ter-te-iam deixado com feridas e cicatrizes para toda a vida. Portanto, merecem morrer – começou a caminhar. 

			Ela agarrou-lhe no braço, como se o conseguisse impedir. 

			– Tem calma. Só vou fazer com que desejem ter morrido. 

			– E que tal se deixares a polícia tratar desse assunto?

			– Vais deixá-los saírem impunes daquilo que fizeram?

			– Simplesmente, quero acreditar na justiça e num castigo justo. 

			Aquele olhar aterrador cuspiu labaredas. 

			– E o que é que poderia ser considerado um castigo adequado para o facto de terem raptado e agredido uma mulher, talvez até com a intenção de matá-la?

			Laylah mordeu o lábio ao pensar naquilo que poderia ter acontecido se ele não tivesse aparecido. 

			– Nada disso chegou a acontecer. 

			Ao dar o assunto por encerrado, Rashid virou-se para os capangas. E foi naquele momento que Laylah o viu. Havia uma mancha húmida por baixo do seu casaco. 

			Agarrou-lhe no braço e arrastou-o até a um foco de luz. Ele afastou-se bruscamente, de tal forma que Laylah teve de voltar a agarrá-lo para recuperar o equilíbrio. Ao tocar-lhe sentiu o calor inconfundível do sangue nas mãos. Afastou-as de imediato. Olhou para as palmas, completamente manchadas de vermelho. Ergueu o olhar, aterrorizada. 

			– Estás ferido!

			Ele ergueu o olhar das mãos. Olhou para a ferida e, a seguir, olhou para ela. 

			– Não é nada. 

			– Nada? – exclamou Laylah. – Estás a sangrar! Ya Ullah!

			– É só um arranhão. 

			– Um arranhão? Tens o lado esquerdo completamente tapado de sangue. 

			– Espero que não vás desmaiar agora. 

			Tirou o cachecol e pressionou-lhe a ferida. Ele ficou nervoso. Tapou-lhe as mãos com as suas, numa tentativa de as afastar. 

			Ela encostou-se a ele e encurralou-o contra a parede do prédio. 

			– Temos de fazer pressão. 

			Ele permaneceu imóvel. Olhou fixamente para ela. A sua cara era um verdadeiro enigma. Será que estava prestes a desmaiar? 

			Tirou as mãos dela. Tapou a ferida com as suas. 

			– Deixa que eu trato disto. Podes ir embora se quiseres. 

			Sem compreender muito bem aquilo que estava a acontecer, Laylah abanou a cabeça. As mãos, completamente cobertas de sangue, não paravam de tremer. 

			– Não vou a lado nenhum, a não ser ao hospital contigo. 

			– Como eu não vou ao hospital, o único lugar para onde podes ir é para casa.

			Ao vê-la abanar a cabeça com teimosia, utilizou um tom mais duro. 

			– Leva o meu carro. Os meus guarda-costas vão escoltar-te até casa. Vão contigo para se certificarem de que está tudo bem e ficarão de guarda até sabermos se os raptores tinham ou não outro plano para o caso de este correr mal. 

			Como não se moveu um único milímetro, respirou fundo com um ar irritado. 

			– Vai já, antes que a polícia chegue. Já passaste por bastante graças àqueles bandidos. Vai e esquece aquilo que aconteceu. 

			– Não posso e não te vou deixar. E garanto-te que vais ao hospital. Aquele é o teu carro? – apontou para o imponente Mercedes. 

			Ele assentiu com a cabeça. 

			– Parei para enviar uma mensagem pelo telemóvel. 

			– E foi nesse momento que viste que me estavam a atacar. 

			Ele não tornou a assentir com a cabeça. O seu olhar tornou-se incisivo. 

			– Dá-me as chaves. 

			Ele arqueou uma sobrancelha com simpatia. 

			– Vou levar-te ao hospital. 

			– Não posso abandonar o local do crime. A polícia chega daqui a pouco. 

			– Podemos prestar declarações no hospital. Podes vir a sofrer hipotermia durante este tempo de espera. 

			– Não me vai acontecer nada. Já sofri ferimentos bem piores, e aguentei-os durante dias em condições que fazem com que isto pareça um paraíso tropical. 

			Ela sabia que não estava a exagerar. Não conseguia sequer imaginar aquilo que teria acontecido na guerra. Não conseguia pensar no tipo de ferimentos que lhe poderiam ter deixado aquela horrível cicatriz que lhe atravessava a cara como uma serpente furiosa, desde o olho esquerdo, a descer pelo queixo, pescoço... e ainda mais abaixo. 

			Rashid viu que se tinha fixado na cicatriz. 

			– Como vês, já sobrevivi a coisas muito piores. Não te preocupes com este arranhão. 

			Todas as palavras possíveis ficaram congeladas nos lábios de Laylah. 

			– Não me estás a reconhecer? – perguntou. 

			Ele arqueou novamente a sobrancelha. 

			– Preciso de conhecer uma pessoa para ajudá-la? 

			– Não é isso que estou a tentar dizer. 

			Era evidente que não a tinha reconhecido. 

			– Claro que te reconheci – disse ele de repente. – Tal como o desgraçado que enviou aqueles capangas. És mais reconhecível do que imaginas, princesa Laylah. 

			Laylah permaneceu calada por um instante. Então tinha-a reconhecido ... Já não restava praticamente nada da pessoa que fora outrora. Além disso, naquela época usava óculos. Ele sempre a tinha feito sentir-se invisível, como se não conseguisse olhar para ela. O seu olhar atravessava-a de alto a baixo, tal como trespassava todos os outros. Até àquele momento, não havia qualquer sinal na sua atitude que indicasse que a reconhecia. Aquele homem reticente e reservado tinha-se tornado impenetrável. 

			– Já te tinha visto muitas vezes na cidade antes desta noite. 

			– Viste-me? Onde? 

			– Tenho escritórios neste prédio. E também costumas frequentar os restaurantes aos quais costumo ir. 

			Todas as peças, de repente, começaram a encaixar. Tudo estava a adquirir sentido. Ele é que era a presença que tinha sentido. E não se tinha aproximado dela até não lhe restar outra alternativa senão fazê-lo, para lhe salvar a vida, mais nada. Sempre tinha sabido que Rashid era um sonho, e tinha-se transformado em algo impossível depois de ter virado as costas aos primos para se aliar ao inimigo. 

			– Se copiares a minha declaração de que me atacaram a mim e não a ti, irei ao hospital. 

			– Não posso deixar que fiques com as culpas. 

			Aqueles ombros tão intimidantes praticamente não se mexeram. 

			– Em comparação com tudo aquilo que tenho tido de carregar todos os dias, isto não é nada. 

			Laylah conseguia acreditar naquilo. Rashid tinha criado do nada um império empresarial em tempo recorde. 

			– Muito bem – a tensão que apertava a noite ficou mais calma. – Mas só se me deixares levar-te ao hospital – acrescentou ela. 

			De repente, devolveu-lhe o cachecol ensanguentado. Ela agarrou-o com toda a força. 

			Ele tirou uma caneta e um pequeno caderno de uma algibeira no interior do casaco. Escreveu algumas linhas, rasgou a folha, inclinou-se e colocou-o por cima de um dos capangas. O indivíduo mexeu-se um pouco. Rashid sussurrou-lhe qualquer coisa ao ouvido, deu-lhe outro pontapé que o atirou ao chão de forma inesperada... Afastou-se.

			Laylah acompanhou-o com o olhar, sem saber aquilo que estava a fazer. Será que deveria ir? Em vez de se colocar ao volante, Rashid contornou o capô e parou em frente à porta do acompanhante. Inclinou-se sobre o teto do veículo. 

			– Vens? 

			Laylah desatou a correr. Os seus saltos de agulha batiam no alcatrão com impaciência. 

			Numa questão de segundos, já estava dentro do carro. Ouviu sirenes à distância ao mesmo tempo em que a porta se estava a fechar. Com medo, ansiosa por lhe dar um abraço, virou-se para ele. 

			– Obrigada. 

			Ele ignorou-a. 

			Chegaram ao hospital num abrir e fechar de olhos. Enquanto estacionava, ele virou-se para ela. 

			– Agora vai já para casa. A partir de agora, vais ter carro com motorista sempre à tua disposição – disse e saiu. 

			Ela saiu a grande velocidade e começou a andar atrás dele. Estava a ser difícil conseguir alcançá-lo. 

			– Vou entrar contigo. O seu olhar estava cada vez mais espetacular. 

			– O acordo era que me trouxesses até aqui, não que me escoltasses até ao interior do hospital. 

			Ela agarrou-se ao seu braço. 

			– Bem, sendo assim, este é um novo acordo. 

			– Não precisas de me agradecer. 

			– Não te estava a agradecer por me teres salvado a vida. Estava a agradecer-te por me teres deixado discutir em relação a este assunto do acordo. Não voltes a ser esse super-herói cansativo que se esforça por desaparecer a meio da noite. 

			Depois de ter olhado fixamente para ela durante algum tempo, ele desviou o olhar para a frente. 

			Passados alguns instantes, já estavam à porta do hospital. De repente, pareceu-lhe ver uma careta cruel e sensual vinda daqueles lábios que tanto tinha amado. 

			Será que era um sorriso? Era impossível saber. Nunca o tinha visto sorrir. Antes de conseguir vê-lo melhor, ele virou-lhe as costas e entrou no prédio.
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